ESTÁDIOS PRELIMINARES DO DESENVOLVIMENTO EMBRIONÁRIO DE MOLUSCOS DO GÊNERO Omalonyx Orbigny, 1835 (GASTROPODA: PULMONATA: SUCCINEIDAE)
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Os moluscos do gênero Omalonyx, (Gastropoda: Pulmonata: Succineidae) têm a forma corporal semelhante à das lesmas, sua concha é em formato de unha e  não cobre totalmente o manto, tem espira reduzida e ápice pouco evidente dirigido para baixo. Na América do Sul são amplamente distribuídos sendo que no Brasil, sua ocorrência já foi notificada nas regiões Norte, Sul e Sudeste. Esses moluscos herbívoros são hermafroditas, capazes de reproduzirem-se por autofecundação, e são encontrados em pântanos, lagos, riachos sob a vegetação aquática. Diante da importância de pesquisas no campo da embriologia, é considerado que o estudo do desenvolvimento embrionário do molusco do gênero Omalonyx é importante para comparação com outras espécies e para estudos no campo da Biologia Molecular, Genética e Evolução deste gênero. Os espécimes de Omalonyx utilizados na obtenção de desovas para o estudo das etapas da embriogênese foram obtidos da criação mantida em Laboratório descendentes de animais da RPPN Feliciano Miguel Abdala em Caratinga e Lagoa da Pampulha, Belo Horizonte, Minas Gerais, Brasil. As mesmas populações estão sendo mantidas no Laboratório de Parasitologia, Instituto Butantan, Brasil. O objetivo principal deste trabalho é descrever o desenvolvimento embrionário de Omalonyx, em Microscopia de Luz, Eletrônica de Varredura e Varredura de Laser Confocal visando um melhor conhecimento desse molusco e comparação dos dados obtidos com os já reportados para outras espécies. Os primeiros resultados obtidos através da microscopia de luz e do Confocal, demonstraram que o tipo de clivagem em espiral é dextrógiro observado na terceira clivagem do ovo. As primeiras clivagens e algumas etapas de blástula, trocófora foram descritas. 

Suporte Financeiro: Fapesp

Apresentação: POSTER

